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ESTAR À TOA

Enviado em Tema by pbdev em Outubro 30th, 2008 

Parece pecado, mas não é. O ócio é hoje indicador do nível de desenvolvimento e organização social sendo até institucionalizado blá-blá-blá em alguns países (provavelmente da Escandinávia, onde a vida – econômica – tá ganha). Mas uma atoíce roubada pode ser um ato de transgressão. Fazer nada, absolutamente nada. Deitar na rede, ouvir o entorno como quem não faz parte, chegar devagar ali na beira só pra olhar. Como cultivamos a atoíce nos diversos pontos do Brasil? Vemos tevê? Passeamos? Caímos na cama? Tomamos a fresca? Lemos bobagens? Batemos na bunda de quem passa? Nos recolhemos aos bairros ou cidades-dormitórios? Estar a toa é o negativo do estar a trabalho, no sentido do complemento da idéia. Assim, falar do estar à toa pode ser também uma forma de falar do trabalho: o que você não está fazendo agora? Há artistas que cultivam o ócio criativo. Mas nem precisamos ser artistas para sentir que é preciso relaxamento pra ligar uma coisa à outra, pra que a mente surpreenda-se diante de algo que já estava ali e que a correria não deixou ver. Dizem que uma mente à toa é a oficina do diabo. E que diabos o diabo faz quando está à toa?

Abaixo você encontra diversas referências sobre o tema (citações literárias, trechos de filmes/videos, imagens, etc). Explore-as e poste as suas.

Citação Literária:

O direito à Preguiça, Paul Lafargue, trecho citado no livro Na Trilha de Macunaíma, Ócio e Trabalho na Cidade, de Célio Turino (2005).

A arte nasceu porventura de um bocejo sublime assim como o sentimento do beijo deve ter surgido duma contemplação ociosa da natureza. O beijo e a arte são a descendência que perpetua e enaltece o ócio; e os próprios filósofos helênicos, nas suas preguiças iluminadas, esmagando ao peso das sandálias a areia especular dos seus jardins, gostavam de repousar os olhos nos mármores intemeratos, no verde policrômico das relvas e vergeis, na palpitação das carnações sadias.

Trecho de Filme

MACUNAÍMA - JOAQUIM PEDRO DE ANDRADE, 107′, 1969

Sinopse: Macunaíma, de Joaquim Pedro de Andrade é a adaptação cinematográfica para a célebre obra literária de Mario de Andrade, que, por sua vez adaptou de lendas milenares indígenas. Filme e livro fazem uma alegoria da identidade - ou da falta de identidade - brasileira. Macunaíma é o herói sem nenhum caráter, em constante transformação pautada por medo e prazer. Mistura todas as nossas raças e tem como principal jargão a frase “Ai, que preguiça!”

Comentário: O trecho escolhido é ilustrativo. Está localizado no início do filme, quando a voz de um locutor onisciente é mais constante. O locutor segue na apresentação do protagonista que, seis anos após seu nascimento, fala pela primeira vez.
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Trabalho e Lazer, de Edilson Araujo, RN

ABC do preguiçoso – Xangai
Autoria: Xangai
Marido se alevanta e vai armá um mundé
Prá pegá uma paca gorda prá nóis cumê um sarapaté
Aroeira é pau pesado num é minha véia
Cai e machuca meu pé e ai d´eu sodade
Marido se alevanta e vai na casa da tua avó buscá
A ispingarda dela procê caçá um mocó
Só que no lajedo tem cobra braba num é minha véia
Me morde e fica pió e ai deu sodade
Entonce marido se alevanta e caçá uma siriema
Nóis come a carne dela e faiz uma bassora das pena
Ai quem dera tá agora num é minha véia
Nos braço duma roxa morena e ai d´eu sodade
Sujeito alevanta e vai na casa do venderão
Comprá uma carne gorda prá nois fazê um pirão
É que eu num tenho mais dinheiro num é minha véia
Fiado num compro não e ai d´eu sodade
Ô marido se alevanta e vai na venda do venderim
Comprá deiz metro de chipa prá fazê rôpa pros nossos fiim
Ai dentro tem um colchão véio num é minha véia
Desmancha e faiz umas carça prá mim e ai d´eu sodade
Disgramado se alevanta, deixa de ser preguiçoso
O homi que num trabáia num pode cumê gostoso
É que trabáia é muito bom num é minha véia
Mas é um pouco arriscoso e ai d´eu sodade
Ô marido se alevanta e vem tomá um mingau
Que é prá criá sustança prá nóis fazê um calamengal
Brincadêra de manhã cedo num é minha véia
Arrisca, quebrá o pau e ai d´eu sodade
Marido seu disgraçado tu ai de morrê
Cachorro ai de ti lati e urubu ai de ti cumê
Se eu subesse disso tudo num minha véia
Eu num casava cum ocê e ai deu sodade

ainda sem comentários 

